
Ex-coroinha é morto com 4 tiros próximo a boca de fumo 
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Com quatro tiros foi assassinado na noite da última quinta-feira (12 de fevereiro de 2015),
próximo a uma boca de fumo, na Quadra 141, no Conjunto Dirceu Arcoverde I, na Zona
Sudeste de Teresina-PI, o ex-coroinha identificado por Lucas Sousa do Nascimento, de 22
anos de idade. Os tiros atingiram o peito, braço, nádegas e mão da vítima. 

      

De acordo com o major Gilson Leite, a vítima estaria próximo aos trilhos quando saiu correndo
e foi acertado pelos disparos. “Ele estava próximo a uma boca de fumo e deve ter tido algum
problema nos trilhos, onde usuários de drogas consomem e saiu correndo quando foi acertado
por quatro disparos. A informação é que ele é usuário de drogas”, destacou o major Gilson
Leite, comandante do 8º Batalhão de Polícia Militar. 
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Local onde ocorreu o crime   Segundo populares, ele era ex-coroinha e morava próximo à Igreja e tinha saído recentementeda reabilitação de dependência química. A perícia, Delegacia de Homicídios e o InstitutoMédico Legal (IML) estiveram no local. De acordo com a Polícia Civil, a hipótese é que sejadívida de drogas.   
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O suspeito de matar já foi identificado como Nilton César Silva Aguiar, que tem dois mandadosde prisão em aberto por assalto a loterias em Teresina e União, no Piauí, e que em um delesestava disfarçado de policial. Em denúncia oferecida pelo Ministério Público, em um dosinquéritos pelos quais Nilton César responde, consta a informação que ele tem “passagenspelas Polícias do Maranhão e Piauí, por homicídio, roubo, recepção e formação de quadrilha,”afirmou o major Gilson Leite.
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